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    Apresentação


    Inicialmente vi suas imensas asas


    Em junho de 1984 tive a primeira experiência com meu anjo. Naquela época eu estava na Casa de Maria, na cidade de Queluz, em São Paulo, quando, às voltas com intensas orações para um discernimento vocacional, Deus ofereceu-me esse presente impossível de ser esquecido. A casa de Maria é, até hoje, o lugar onde mais gosto de recolher-me em oração. Ali percebo-me mais aberto e confiante para ouvir o passo de Deus.


    Sentado num banco em frente à Capela Grande – como a chamamos até hoje – ao lado esquerdo de quem está de frente para a porta de entrada, eu orava com os olhos fechados. Nesse momento ouvi os passos no jardim. Em seguida, uma quietude imensa tomou conta do lugar, muito embora, dentro de mim, tenha havido uma explosão de alegria. Com esforço, permaneci imóvel. Aos poucos, pude perceber que Deus estava me visitando, assim como quem desejava apresentar-se sem cerimônias, por meio de uma imagem – a mais completa e sensível que experimentei na vida. Jesus aproximou–se de mim, dizendo-me: “Eis-me aqui!” Seguidamente vieram o Espírito Santo, com a atmosfera daquela experiência; Nossa Senhora, ao meu lado esquerdo; e o Pai, que me dizia com uma voz altíssima, estremecedora: “És meu! És meu!...”


    Atrás de mim, logo percebi, estava um grande anjo! Tão grande que – imagine! – suas asas se dobravam no telhado sobre nós. Ele nada falou, mas sua atenção estava voltada para mim. Não me lembro de quanto tempo permaneci ali! Minutos?, horas? Nem sei! Mas tudo foi tão claro que ainda hoje recordo os sons, as formas e as cores do ambiente que se criou.


    Há pouco tempo, na capela da rádio Canção Nova, eu chorava porque não estava conseguindo adorar o Santíssimo Sacramento, embora o desejasse ardentemente. Simplesmente não sabia como comportar-me, como esquecer a mim mesmo, enfim, era uma luta contra o que nos rouba o coração e a mente aos pés do Santíssimo. Então vi o anjo, como quem revê um velho amigo! Eu o reconheci pelas asas que se dobravam no teto. Era ele! Estava à minha direita, um pouco mais atrás, de pé, imenso. Disse-me: “Vou ensinar-lhe a adoração”. Tudo foi simples demais: suas palavras levaram-me a, imediatamente, mudar tanto a postura interior como a exterior. Naquele momento, ele foi um mestre na adoração, oferecendo-me, passo a passo, os caminhos para que eu não mais me perdesse. Disse-me: “Ajoelhe-se; é a Deus que você adora; agora importa exaltar sua presença. Não se preocupe com as palavras; expresse somente as que lhe vier, como uma inspiração”.


    Alguns dias mais tarde, Campos, que é membro de nossa comunidade, presenteou-me com um terço de São José: no lugar da cruz, uma medalha. De um lado São José, do outro, um anjo. O anjo é meu companheiro no dia a dia!


    Sinto-me imensamente honrado em poder ajudar na preparação deste livro, vi-me às voltas com essas experiências, que, acima de tudo, norteiam minha vida de oração. O que mais me chama a atenção neste livro é sua praticidade. Ele nos oferece a possibilidade concreta de dar à nossa espiritualidade uma dimensão inteiramente nova e dinâmica, mudando não apenas a nossa vida de oração – e aqui está o grande segredo – mas o nosso dia a dia.


    Trata-se de uma novidade e de uma verdade que a Divina Providência nos oferece em um momento no qual muita mentira a respeito dos anjos tem sido largamente divulgada. Outra coisa importante: enquanto se lê, se reza. É como quando estamos preparando um prato e, à medida que o fazemos, vamos sentindo e percebendo seu sabor.


    Ricardo Sá

  


  
    Quem são os anjos


    Os anjos existem?


    Os anjos são uma realidade de fé. São servidores e mensageiros de Deus, pois “contemplam constantemente a face de meu Pai que está nos céus” (cf. Mt 18, 10), diz Jesus. Mas também são poderosos executores da sua Palavra, obedientes ao som dela (cf. Sl 103, 20). O Catecismo da Igreja Católica nos diz:


    Eles aí estão, desde a criação e ao longo de toda a História da Salvação, anunciando de longe ou de perto esta salvação e servindo ao desígnio divino de sua realização: fecham o paraíso terrestre, protegem Lot, salvam Agar e seu filho, seguram a mão de Abraão, comunicam a lei por seu ministério, conduzem o povo de Deus [...].


    Desde o início até a morte, a vida humana é cercada por sua proteção e por sua intercessão. “Cada fiel é ladeado por um anjo como protetor e pastor para conduzi-lo à vida” (CIC 332-336).


    Cada um de nós vive esta graça: existe um anjo ao nosso lado. Um espírito celeste maravilhoso nos acompanha desde a nossa concepção no ventre de nossa mãe. O que nos cabe é assumir sua presença como servidor e mensageiro de Deus, que intercede e suplica ao Senhor por cada um de nós.


    Quando o povo de Deus se reúne em oração, adoração e louvor; e a Palavra de Deus é proclamada, os anjos aí estão. Eles foram criados para adorar, louvar e bendizer a Deus. São mensageiros: levam a Palavra, a salvação e a cura que vêm do Senhor. Além deste mundo visível, há um mundo espiritual que nos rodeia. Não o vemos nem percebemos, mas ele existe e é real. O que a Bíblia nos mostra é a realidade: os anjos estão presentes no começo da criação, na vida de Abraão e Sara e junto a muitos outros. O povo de Deus caminha com Moisés, do Egito à Terra Prometida, sempre acompanhado por eles. Vemos os anjos presentes na vida de cada um dos profetas; por isso estão constantemente apresentados na Bíblia, pois realmente acompanham os homens.


    Hoje, os anjos querem nos conduzir. São nossos companheiros e guardas. Sua missão é comunicar a vontade de Deus e nos encaminhar até ela, rogando e falando à nossa consciência. Por isso, quando oramos, eles se associam a nós.


    Também no Novo Testamento atestamos a beleza de sua presença: é o anjo que anuncia a Zacarias que Deus vai dar a ele e a Isabel um filho: João Batista; é ele também que anuncia a Maria que ela gerará em seu ventre o Filho de Deus. Quando Jesus nasce, os anjos cantam: “Glória a Deus no mais alto dos céus, e na terra, paz aos que são de seu agrado!” (Lc 2,14). E anunciam aos pastores que o Rei dos reis, o Senhor dos senhores, nasceu numa gruta em Belém. Mais tarde, na tentação do deserto, são os anjos que o servem. No Horto das Oliveiras, quem vem consolá-lo é um anjo. São também os anjos que anunciam a Maria Madalena e às outras mulheres que Jesus havia ressuscitado, assim como disseram aos apóstolos e discípulos, após a ascensão de Jesus: “Homens da Galileia, por que ficais aqui, parados, olhando para o céu? Esse Jesus que, do meio de vós foi elevado ao céu, virá assim, do mesmo modo como o vistes partir para o céu” (At 1,11).


    Os Evangelhos e toda a vida de Jesus são marcados pela presença dos anjos; e tanto a vida dos apóstolos como a dos primeiros cristãos experimentam a mesma graça, porque, de fato, os anjos estão em nossas vidas. Todos precisaram deles, Pedro não foi uma exceção, nem Paulo, nem Maria; nem tampouco Zacarias ou João Batista. E por que Jesus precisou dos anjos? É simples! Porque, além da sua divindade, Jesus era homem e, como homem, também tinha um caminho a seguir, uma missão a realizar.


    No Livro do Êxodo lemos:


    Mandarei um anjo à tua frente, para que te guarde pelo caminho e te introduza no lugar que eu preparei. Respeita-o e ouve a sua voz. Não lhe sejas rebelde; ele não suportará vossas rebeliões, pois nele está o meu nome. Mas se de fato ouvires sua voz e fizeres tudo quanto te disser, eu serei inimigo dos teus inimigos e adversário dos teus adversários. (Ex 23,20-22)


    É Deus quem fala: “Mandarei um anjo à tua frente para que te guarde pelo caminho e te introduza no lugar que eu preparei”. Não nos resta nenhuma dúvida: Deus nos preparou o Céu. O caminho, então, não é uma estrada para o sucesso. É muito mais! O anjo está ao nosso lado para nos proteger, amparar e nos conduzir para o lugar que Deus preparou, e este lugar é o Céu; é o próprio Deus.


    Seu anjo sabe de todas essas dificuldades pelas quais você passa, conhece todas as tentações que você enfrenta; por isso, ele está aí; porque você precisa dele. Quando Deus diz: “Respeita-o e ouve a sua voz. Não lhes sejas rebelde; ele não suportará vossas rebeliões, pois nele está o meu nome”, quer dizer que a essência do próprio Deus está em seu anjo da guarda. O que Deus é e o que Ele quer para você está nesse companheiro colocado a seu lado, portanto: “se de fato ouvires sua voz e fizeres tudo quanto te disser, eu serei o inimigo dos teus inimigos e adversário dos teus adversários”. Ele sempre estará com você e o conduzirá. Respondemos ao Senhor:


    Eu creio, Senhor! Creio que colocaste um anjo perto de mim, o anjo da minha guarda, para me acompanhar e me conduzir. Creio que tenho um anjo para levar-me a ti e conduzir-me à minha morada eterna. Creio, Senhor, e o aceito, mas aumentai a minha fé.


    Prometo escutar meu anjo. Escutar tudo o que ele falar ao meu coração, fazer todo o bem que ele me inspirar e o mal que me apontar, quero descartá-lo, e quero segui-lo e obedecê-lo. Decido-me a ser atento pois foste tu que o colocaste ao meu lado.


    Muito obrigado, meu Deus, por ter um companheiro desde que fui concebido no ventre de minha mãe. Peço-te perdão pelas vezes em que não obedeci a ele.


    Hoje eu me comprometo a acreditar, a acolher, a ouvir e obedecer!


    Quem são os anjos?


    Anjo não é história, nem conto de fadas; é um espírito celeste e com personalidade própria. Eles são muitos e diferentes uns dos outros; exatamente como nós que, como pessoas, somos diferentes uns dos outros e temos personalidades distintas. Porém, são superiores a nós, pois não precisam de um corpo e, assim, não estão sujeitos às limitações que nosso corpo nos impõe.


    A existência dos anjos é uma verdade de fé. O Catecismo da Igreja Católica traz esse título no número 328: “A Existência dos Anjos – Uma Verdade de Fé”. “A existência dos seres espirituais, não corporais, que a Sagrada Escritura chama habitualmente de anjos, é uma verdade de fé. O testemunho da Escritura a respeito é tão claro quanto a unanimidade da Tradição” (CIC 328).


    Etimologicamente, anjo significa mensageiro, o que, como afirma Santo Agostinho, indica a função e não a natureza. Os anjos podem ser definidos como “substâncias intelectuais, puramente espirituais, criadas por Deus e superiores aos homens”. Sendo “puros espíritos”, não possuem um corpo, embora alguns padres e escritores eclesiásticos tenham lhes atribuído certa corporeidade.


    Quase todas as páginas da Bíblia atestam a existência desses puros espíritos. Basta recordar os querubins que guardam o Paraíso terrestre (Gn 3,23); os três anjos que aparecem a Abraão (Gn 18,19); o Arcanjo Rafael, que acompanha Tobias e o liberta (Tb 5,1ss); o Arcanjo Gabriel, que anuncia a Encarnação do Verbo; os anjos que anunciam o nascimento de Jesus aos pastores, sua Ressurreição (Lc 1;9,28;24,1ss); os inúmeros anjos do Apocalipse (1;11;8,4ss).


    Com base na Escritura e na tradição, a Igreja definiu como “verdade de fé” não apenas a existência dos anjos, mas também sua criação. Comumente, considera-se que eles foram criados antes dos homens, em número indeterminado. A Sagrada Escritura, e especialmente São Paulo, que evoca a tradição, informa-nos que os anjos são distribuídos em nove hierarquias: Querubins, Serafins, Tronos, Dominações, Virtudes, Potestades, Principados, Arcanjos e Anjos.


    Depreende-se claramente das Sagradas Escrituras que os anjos não são iguais em dignidade; há anjos superiores e inferiores. Suas funções também são diferentes. A Bíblia fala em anjos da guarda (Mt 18,10; At 12,15); de guias das criaturas (Tb 12); de protetores de cidades e nações (Dn 12,1); de anjos que louvam a Deus e executam suas ordens (Lc 2,13ss); de anjos que estão diante do trono de Deus (Tb 12,15). Fala também, diversas vezes, de fileiras inumeráveis, de imensos exércitos celestes. Tudo isso faz pensar em uma ordem, uma hierarquia celeste – como mencionado acima – no topo da qual se reconhece o Arcanjo São Miguel (Ap 12,7-9).


    No próprio ato da criação, os anjos foram “elevados à ordem sobrenatural”, mas nem todos perseveraram nela. Muitos abusaram de sua liberdade e, num ato de soberba, rebelaram-se contra Deus, sendo imediatamente punidos e condenados ao inferno. São Tomás de Aquino ensina que cada anjo não apenas é diferente dos outros, mas também constitui, por si, uma “espécie”. Ainda de acordo com ele, os anjos estão presentes em determinados lugares, e não alhures, onde executam sua ação específica[1].


    Diversas dúvidas sobre os anjos


    No verão de 1992, numa das audiências gerais que o papa João Paulo II concede aos fiéis todas as quintas-feiras, ele abordou um assunto que causou muita surpresa: falou dos anjos. João Paulo II voltou-se para os fiéis que enchiam a sala Nervi do Vaticano e disse: “Os anjos existem, são enviados pela Divina Providência para que nos ajudem a alcançar a santidade da vida”.


    Falou dos anjos, ou seja, dos espíritos bons que têm a tarefa de ajudar os homens a alcançar seu fim último: a vida eterna na luz de Deus. “A fé na existência dos anjos”, disse o Papa, “nos eleva até as realidades sobrenaturais, e orar a eles nos ajuda a percorrer o caminho da salvação”.


    O discurso do Papa foi longo e prático. O Pontífice apresentou considerações concretas. Citou as passagens mais importantes do Evangelho que falam da existência dos anjos, citou a doutrina dos padres da Igreja, dos grandes teólogos, e deteve-se em ilustrar a figura e as funções do “anjo da guarda”, ou seja, daquele ser de luz que cada um de nós, ao nascer, recebe de Deus como companheiro, protetor e guia. Ele está sempre perto de nós e pode nos fazer coisas maravilhosas.


    As palavras do Pontífice causaram muita surpresa. Muitos jornais deram-lhe bastante destaque. O assunto diz respeito a uma realidade espiritual tão maravilhosa que muitas pessoas de fé chegam a considerá-la impossível e veem nela apenas uma belíssima fábula. Mas o Papa disse que essa é uma realidade cristã que faz parte da história do homem.


    O discurso do Papa, tão preciso e detalhado, suscitou inúmeros questionamentos e muita curiosidade. Mil perguntas surgiram na cabeça de quem o acompanhou: quem são os anjos? Qual é sua natureza, sua personalidade? Como vivem? Como interferem em nossas vidas? Que tarefas devem desempenhar? Quais são suas relações com o mundo material? Qual o papel do anjo da guarda? O que ele pode fazer pelo homem que Deus pôs sob sua guarda? É possível falar com o anjo da guarda?


    São perguntas derivadas de uma curiosidade legítima, e para que tivéssemos uma resposta adequada e séria, consultamos um prelado da Lombardia de muito prestígio: monsenhor Ernesto Pisoni, um sacerdote que dedicou sua vida à “Pro Juventude”, à maravilhosa obra de Dom Gnocchi em favor de crianças deficientes (obra que preside há muitos anos). Ele é também literato, jornalista e grande teólogo.


    Monsenhor Pisoni, quem são os anjos?


    São criaturas espirituais; são, por assim dizer, a “periferia” espiritual criada por Deus. Com efeito, segundo a Bíblia, eles “o circundam”. O termo “anjo” deriva do grego angelos, que significa “mensageiro”. Sua tarefa principal é ser mensageiro de Deus, estabelecer relações entre o invisível e o visível, entre o mistério de Deus infinito e nossa realidade física.


    Para a Igreja, a existência dos anjos é uma verdade de fé ou uma tradição devocional?


    É uma verdade de fé. O Antigo e o Novo Testamento estão repletos de anjos. Os Santos Padres, os teólogos sempre ensinaram que a existência dos anjos está indissoluvelmente ligada à história do universo e ao mistério da Redenção. A Bíblia nos diz que Deus, no princípio, criou os puros espíritos, os anjos, os quais, num momento não determinado dos séculos, foram submetidos a uma grande prova. Talvez tenham tomado conhecimento do projeto que Deus tinha para o homem. Alguns daqueles puros espíritos, comandados por Lúcifer, que era o anjo mais próximo de Deus, recusaram-se a aceitar aquele desígnio de Deus. Houve uma batalha nos céus; os anjos rebeldes foram expulsos e se tornaram demônios; os anjos fiéis continuaram a ser mensageiros de Deus.


    Os anjos são semelhantes aos homens?


    Sempre se discutiu muito sobre a natureza dos anjos. A tese predominante é que eles são “criaturas espirituais”. Portanto, são semelhantes ao espírito do homem. Como os homens, eles têm inteligência e vontade, mas estão livres das limitações impostas pela matéria. São uma concentração absoluta de inteligência, vontade e energia espiritual. Como o homem, cada anjo tem uma personalidade distinta. Não há um anjo igual a outro. Cada um é um universo em si.


    Eles têm alguma forma?


    Quando se manifestam aos homens, assumem semblantes humanos muito belos e luminosos, semelhantes ao que o corpo humano deverá assumir depois da Ressurreição. Mas estes semblantes podem ser apenas um símbolo para nos levar a conhecer sua perfeição. De acordo com alguns teólogos, se eles têm alguma forma, nós não a conhecemos; os anjos são “espíritos puríssimos”. Segundo outros, ao contrário, eles devem ter uma “corporeidade”, mesmo que espiritual.


    Quantos anjos existem?


    A Bíblia fala de milhões. Jacó, em seu misterioso sonho da escada que, apoiada na terra, tocava o céu, viu uma “multidão de anjos que subiam e desciam”. Daniel, em sua “teofania”, diz que “milhares e milhares serviam ao Senhor e miríades de miríades postavam-se diante Dele”. Jesus, no início de sua Paixão, diz a Pedro que, se quisesse, o Pai poria à sua disposição doze legiões de anjos. Todas essas frases levam a entender que os anjos são inumeráveis.


    Eles têm nomes?


    A Bíblia revela apenas o nome de três: Miguel, o anjo guerreiro que guiou os anjos bons contra os maus, comandados por Lúcifer, na famosa batalha ocorrida no céu, quando se iniciou a vida no universo; Gabriel, o arcanjo que anunciou a Maria o mistério da Encarnação e Rafael, o anjo que apareceu a Tobias e procurou os remédios para curar seu pai. Mas certamente cada anjo tem um nome específico e nós o conheceremos quando estivermos no além.


    Os anjos podem comunicar-se uns com os outros?


    Se entendermos por “comunicar” como o ato de transmitir notícias, informações, então a resposta é afirmativa. Só Deus, que é onisciente, não precisa ser iluminado por outros. Como eles não têm plena consciência das coisas e precisam receber informações para saber o que devem fazer, os anjos se comunicam, ou seja, trocam informações. Comunicam-se com Deus, com outros anjos e também com os homens. Eles possuem o máximo poder de comunicação.


    Não sabemos como fazem para se comunicar. Diógenes de Atenas, chamado de o Areopagita, grande estudioso dos anjos convertido por São Paulo, afirmou que:


    quando um puro espírito mais elevado quer que um espírito inferior e menos provido de ciência tome conhecimento de algo, apresenta-se a ele de acordo com sua natureza. Esse contato suscita ideias que despertam consciências inatas no outro. Então se diz que eles falam entre si, e o discurso se desenrola numa troca coloquial de luzes intelectuais, plena de amor.


    São expressões que procuram explicar um fato que, como eu disse, não conhecemos, mas que deve ser maravilhoso e fascinante.


    Qual é a atividade específica desses puros espíritos?


    Como todas as personalidades que habitam no reino eterno, sua atividade principal é a de viver a beatitude que provém da presença e do conhecimento de Deus. O conhecimento gera amor e felicidade: e esta é a beatitude eterna. Mas os anjos têm, também, a tarefa de entrar em contato com o mundo, com o universo criado. São os “mensageiros” de Deus, os que executam projetos. Portanto, cada anjo tem tarefas bem determinadas.


    Há anjos encarregados de proteger os povos e as nações. A maioria dos estudiosos desta matéria considera que esses seres de luz protegem todas as atividades humanas, para que estas recebam as luzes apropriadas para poderem ser úteis aos homens e conformes aos desígnios de Deus.


    Em seu recente pronunciamento sobre os anjos, o Papa também falou do anjo da guarda, que Deus teria dado a cada homem.


    Esta é uma das verdades mais belas e reconfortantes da fé cristã. É uma realidade estupenda. Ao nascer, cada homem recebe de Deus um presente maravilhoso: um anjo amigo que tem a tarefa específica de tomar conta desse homem. Depois de tudo o que dissemos sobre eles, é fácil entender a grandiosidade e a incrível importância prática desse presente.


    Com seus poderes, suas faculdades, sua força, sua inteligência, seus conhecimentos, o anjo é um ser excepcional. É nosso amigo e nos ama. Para o cristão, esta não é uma tradição devocional, uma ilusão piedosa. Por mais que possa parecer inacreditável, é uma verdade de fé, ou seja, uma realidade absoluta, sancionada pela Palavra de Deus, da qual não se pode duvidar.


    Quais são as tarefas do anjo da guarda?


    Salvar seu protegido. O fim último do homem é, por meio da experiência terrena, alcançar o Reino dos Céus. Mas no decorrer desta experiência terrena ele é continuamente tentado pelos espíritos do mal que procuram impedi-lo de chegar a Deus. O homem deve escolher entre o bem e o mal. O anjo da guarda é o amigo bom, iluminado, sábio, que o aconselha e o ajuda a fazer as escolhas acertadas.


    Há uma oração muito antiga, que remonta ao século III, chamada “Anjo de Deus”. Ela resume perfeitamente as tarefas do anjo da guarda. De acordo com essa oração, o anjo deve “iluminar, proteger e guardar” o homem que Deus lhe confiou.


    Iluminar: significa ajudar o homem a “enxergar” a verdade, a saber avaliar as coisas, as situações, a desfazer dúvidas e tomar as decisões certas.
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